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RESUMO: A Diretoria Pedagógica da Rede Municipal de Educação de Goiânia (RME) por meio da arƟ culação de 
suas gerências elaborou e ministrou o Projeto de formação conƟ nuada Diálogos MatemáƟ cos: da formação de 
professores à ação pedagógica, que foi desƟ nada aos professores que trabalham com o componente curricular 
MatemáƟ ca nos Ciclos II e III do ensino fundamental. A formação foi realizada em modo presencial e com 
aƟ vidades orientadas à distância.  Abordou assuntos relaƟ vos às unidades temáƟ cas da matemáƟ ca (Números, 
Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas, Probabilidade e Estaơ sƟ ca), por meio da conexão entre a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) e a Proposta PolíƟ co Pedagógica (PPP) da RME, fomentou o debate e o 
conhecimento sobre o uso das metodologias no ensino da matemáƟ ca, sobretudo a metodologia de resolução 
de problemas. Os cursistas pontuaram aspectos posiƟ vos relacionados ao processo formaƟ vo.

Palavras-chave: Educação MatemáƟ ca. Formação ConƟ nuada. Base Nacional Comum Curricular. Proposta 
PolíƟ co Pedagógica. Resolução de Problemas.

ABSTRACT: The Pedagogical board of the Municipal EducaƟ on Network of Goiania (RME), through the 
arƟ culaƟ on of its managements, developed and applied the conƟ nued educator formaƟ on project: 
MathemaƟ cal Dialogues: from teacher training to pedagogical acƟ on, which was aimed at teachers who work 
with the curricular component MathemaƟ cs in Cycles II and III of elementary school. The training was carried 
out by in person meeƟ ngs and with distance-oriented acƟ viƟ es. It addressed issues related to themaƟ c units of 
mathemaƟ cs (Numbers, Algebra, Geometry, QuanƟ Ɵ es and Measures, Probability and StaƟ sƟ cs), through the 
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connecƟ on between the Common NaƟ onal Curricular Base (BNCC) and the RME Pedagogical PoliƟ cal Proposal 
(PPP), fostered the debate and knowledge development about the use of methodologies in the teaching 
approaches of mathemaƟ cs, especially the Problem Solving methodology. The course parƟ cipants pointed out 
the posiƟ ve aspects related to the educaƟ onal development process.

Keywords: MathemaƟ cal EducaƟ on. ConƟ nuing EducaƟ on. NaƟ onal Common Curricular Base. Pedagogical 
PoliƟ cal Proposal. Problem solving.

1. Introdução

A MatemáƟ ca surgiu na AnƟ guidade a parƟ r das necessidades da vida coƟ diana e transformou-se em 

um sistema de variados conhecimentos. Como ciência da humanidade, engloba um amplo campo 

de relações, regularidades e conexões, desperta a curiosidade e insƟ ga a capacidade de generalizar, 

projetar, prever e abstrair. A aprendizagem da MatemáƟ ca está alicerçada em um conjunto de conceitos 

e procedimentos que comportam métodos de invesƟ gação e raciocínio, formas de representação e 

comunicação. O desenvolvimento desses procedimentos amplia os meios para compreender tanto 

as situações mais próximas e concretas como aquelas de caráter mais geral e abstrato do mundo em 

que vivemos:

Reconhecer que a MatemáƟ ca é uma ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência 
viva, que contribui para solucionar problemas cienơ fi cos e tecnológicos e para alicerçar 
descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho. (BRASIL, 2017, 
p. 265).

A MatemáƟ ca também contribui com outras áreas do conhecimento, está presente nas Ciências 

Exatas, nas Ciências da Natureza e Sociais, nas variadas formas de comunicação e expressão. Como nas 

demais ciências, a matemáƟ ca refl ete as leis sociais e serve como instrumento para o conhecimento do 

mundo e domínio da natureza. Neste contexto, saber matemáƟ ca torna-se cada vez mais necessário 

no mundo atual, em que se diversifi cam tecnologias e meios de informação, baseados em dados 

quanƟ taƟ vos e espaciais que se apresentam de diferentes formas. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) também evidencia em seu texto a importância desse 

componente curricular ao enfaƟ zar que ele permite “desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de 

invesƟ gação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos 

matemáƟ cos para compreender e atuar no mundo” (BRASIL, 2017, p. 265).
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A parƟ r dos resultados da Avaliação DiagnósƟ ca da Rede Municipal de Educação de Goiânia (RME) 

no ano de 2017, a Gerência de Educação Fundamental da Infância e da Adolescência (GEREFU) 

dispensou atenção especial ao componente curricular MatemáƟ ca, considerando que os resultados 

apresentados foram insaƟ sfatórios e apontavam para a necessidade de ressignifi car o processo de 

ensino-aprendizagem do componente da RME. 

Foram realizados encontros por Coordenadoria Regional de Educação com os professores de 

MatemáƟ ca dos Ciclos II e III e professores Pedagogos que atuam no ensino da matemáƟ ca no Ciclo 

II, no intuito de apresentar e analisar os resultados da Avaliação DiagnósƟ ca 2017, do componente 

curricular MatemáƟ ca. Nessa apresentação foram realizadas análises acerca da profi ciência, 

quanƟ taƟ vo de professores do componente, além de comparar os resultados da Avaliação DiagnósƟ ca 

da RME com as avaliações externas do MEC, fi cando evidente em ambas o baixo rendimento.

De acordo com o relatório elaborado ao fi nal dos encontros, foi verifi cado que os mesmos foram 

extremamente posiƟ vos, sendo apontados pelos professores aspectos que necessitam de 

intervenções pedagógicas e consequentemente formação de professores de matemáƟ ca na RME. 

Dentre os aspectos apontados, está, a necessidade de formação conƟ nuada dos professores para a 

compreensão da Proposta PolíƟ ca Pedagógica da RME e das práƟ cas pedagógicas para a formação de 

conceitos matemáƟ cos desde os anos iniciais do Ensino Fundamental, assim como a diversifi cação e 

socialização de metodologias para o ensino da matemáƟ ca na RME.

Considerando o relatório fi nal dos encontros realizados em 2017, a Gerência de Formação dos 

Profi ssionais da Educação (GERFOR), a Gerência de Projetos Educacionais (GERPRO) e a Gerência 

de Educação Fundamental da Infância e da Adolescência (GEREFU) elaboraram em parceria, o 

Projeto Diálogos MatemáƟ cos: da formação de professores a ação pedagógica. O referido projeto 

foi idealizado com o objeƟ vo de contribuir com o processo de ensino-aprendizagem do componente 

curricular, aliando simultaneamente teoria e práƟ ca, além de refl eƟ r com os professores sobre a 

metodologia de resolução de problemas, fazendo a arƟ culação da Proposta PolíƟ ca Pedagógica (PPP) 

da RME e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
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2. Refl eƟ ndo sobre a MatemáƟ ca na RME

Segundo a Proposta PolíƟ co Pedagógico (PPP) para o Ensino Fundamental da RME, a componente 

curricular MatemáƟ ca enfaƟ za o processo de compreensão e apropriação de conteúdos, como 

linguagem que possibilite ao educando “torna-se capaz de levantar hipóteses, interpretar e interagir 

com o mundo” (GOIÂNIA, 2016, p. 80). A aprendizagem matemáƟ ca volta-se para a invesƟ gação, 

ou seja, esƟ mular o aluno à concreƟ zação da aprendizagem por situações que desencadeiam esse 

processo contribuindo para o desenvolvimento de sua autonomia.

O Projeto Diálogos MatemáƟ cos emergiu em meio à necessidade de um olhar mais atento à 

MatemáƟ ca na RME e defende a necessidade de (res) signifi car o processo de ensino-aprendizagem 

da matemáƟ ca, no intuito de subsidiar os professores sobre os conhecimentos essenciais que os 

alunos precisam apropriar, a fi m de desenvolver as competências dos educandos, objeƟ vando 

assim, a formação de um cidadão críƟ co e consciente. Essa (res) signifi cação perpassa pela formação 

conƟ nuada dos professores, aliando simultaneamente teoria e práƟ ca pedagógica. 

A formação conƟ nuada dos profi ssionais da educação está consolidada em uma PolíƟ ca de Rede, 

que tem por objeƟ vo “qualifi car os processos de ensino e aprendizagem em todas as etapas e 

modalidades que implicam ações e políƟ cas estratégicas na RME, tendo em vista a garanƟ a do direito 

à aprendizagem e à formação humana de todos os sujeitos que parƟ cipam do processo educaƟ vo” 

(GOIÂNIA, 2013, p. 8).

Dessa forma, a Secretaria Municipal de Educação e Esporte (SME), a Superintendência Pedagógica e de 

Esportes (SUPED), a Diretoria Pedagógica (DIRPED), a Gerência de Educação Fundamental da Infância 

e da Adolescência (GEREFU), a Gerência de Formação dos Profi ssionais da Educação (GERFOR), a 

Gerencia de Projetos Educacionais (GERPRO), abraçaram o Projeto “Diálogos MatemáƟ cos”, iniciado 

em 2017 e ampliado para mais duas ações de acordo com a fi gura 1: 
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Figura 01 - Confi guração do projeto Diálogos MatemáƟ cos em 2018.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Em 2018 o projeto Diálogos MatemáƟ cos foi consolidado nos Ciclos II e III com a parƟ cipação dos 

professores que trabalham com a componente curricular MatemáƟ ca na RME com a realização do 

Dia D da MatemáƟ ca e a elaboração de relatos de experiência pelos professores que subsidiará a 

construção dos cadernos pedagógicos. O dia D da matemáƟ ca foi um dia dedicado à MatemáƟ ca 

na escola, com aƟ vidades lúdicas, jogos e desafi os matemáƟ cos, teatro e música, construídos 

por alunos e professores. O Ciclo I não foi contemplado pelo projeto Diálogos MatemáƟ cos, visto 

que os professores desse Ciclo estavam parƟ cipando de outra formação, o Programa Nacional de 

AlfabeƟ zação na Idade Certa (PNAIC) que também enfaƟ zou a alfabeƟ zação matemáƟ ca. 

3. A Formação: da Teoria à PráƟ ca

O Projeto Diálogos MatemáƟ cos: da formação de professores à ação pedagógica, foi realizado 

presencialmente com um encontro mensal de 4 horas, durante sete meses, totalizando 7 encontros 

durante toda formação. Foram uƟ lizadas também aƟ vidades orientadas à distância, por meio da leitura 

de arƟ gos, elaboração de relato de experiência e realização do Dia D da MatemáƟ ca nas escolas. A 

formação ocorreu de abril a novembro de 2018, nas Coordenadorias Regionais de Educação- CRE: 

Brasil Di Ramos Caiado, Central, Jarbas Jayme, Maria Helena BaƟ sta Bretas e Maria Thomé Neto, 

objeƟ vando com isso, facilitar a acessibilidade dos cursistas à formação e, consequentemente diminuir 

a evasão. 

Foram disponibilizadas 350 vagas e efeƟ vadas 252 inscrições, em que 107 cursistas concluíram o curso 

com êxito e consequentemente foram cerƟ fi cados pelo Conselho Municipal de Educação (CME) e a 
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Gerência de Formação dos Profi ssionais da Educação (GERFOR). Para os professores que desisƟ ram do 

curso foi encaminhado via e-mail um formulário de diagnósƟ co de evasão, para levantar os moƟ vos 

da desistência, no intuito de empreender ações para garanƟ r o direito a formação conƟ nuada desses 

profi ssionais em futuras ações formaƟ vas.

De acordo com as respostas recebidas por meio desse formulário, as principais moƟ vações da evasão 

dos cursistas foram as licenças, tanto médicas, quanto para aprimoramento profi ssional, assim como 

também a difi culdade de alguns professores em ausentar-se da unidade escolar, por falta de professor 

subsƟ tuto. Nesse senƟ do, como o curso foi de média duração, 8 meses, e a frequência mínima exigida 

para a obtenção do cerƟ fi cado era de 75%, foi orientado aos mesmos já no primeiro encontro que a 

ausência não poderia ser signifi caƟ va, sob o risco do não recebimento do cerƟ fi cado de conclusão de 

curso, e isso pode ter contribuído para a evasão.

O Projeto foi desenvolvido em módulos, com temáƟ cas que favoreceram a refl exão, o diálogo e a troca 

de experiências, principalmente sobre unidades temáƟ cas da BNCC para o componente curricular 

matemáƟ ca e as metodologias de ensino. A carga horária do curso foi de 60 horas, conforme conteúdo 

programáƟ co, discriminado no Quadro 01:

Quadro 01 - Conteúdo programáƟ co

ABRIL – PRIMEIRO ENCONTRO – 4 horas

• A confi guração do curso de formação.
• DiscuƟ r sobre os objeƟ vos da PPP em consonância com a BNCC.
• Ofi cina de jogos com palitos.
• Proposição de Leitura de arƟ go cienơ fi co para o segundo encontro: A resolução de problemas como metodologia 
de ensino em escolas do município de São José dos Pinhais-PR.

MAIO – SEGUNDO ENCONTRO – 4 horas

• Metodologia de resolução de problemas.
• Unidade TemáƟ ca: NÚMEROS
• DiscuƟ r sobre os objeƟ vos da PPP em consonância com a BNCC.
• Diálogos MatemáƟ cos: troca de experiências vividas com os materiais da formação.
• Ofi cina de jogos: AritméƟ ca sempre 24 (com baralho) e Jogo 21 (com tampinhas).
• Proposição de Leitura de arƟ go cienơ fi co para o terceiro encontro: DidáƟ ca e Trabalho Docente: a mediação 
didáƟ ca do professor nas aulas e ArƟ go complementar com aƟ vidade: O pensamento algébrico na aprendizagem da 
matemáƟ ca nos primeiros anos.
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JUNHO – TERCEIRO ENCONTRO – 4 horas

• Unidade TemáƟ ca: ALGEBRA
• DiscuƟ r sobre os objeƟ vos da PPP em consonância com a BNCC.
• Diálogos MatemáƟ cos: troca de experiências vividas com os materiais da formação.
• Desafi o matemáƟ co.
• Proposição de Leitura de arƟ go cienơ fi co para o quarto encontro: O Ensino de geometria sob a luz da resolução de 
problemas e das mídias tecnológicas.

AGOSTO – QUARTO ENCONTRO – 4 horas

• Unidade TemáƟ ca: GEOMETRIA
• DiscuƟ r sobre os objeƟ vos da PPP em consonância com a BNCC.
• Diálogos MatemáƟ cos: troca de experiências vividas com os materiais da formação.
• AƟ vidade com sólidos geométricos construídos pelos cursistas.
• Proposição de Leitura de arƟ go cienơ fi co para o quinto encontro: Medidas de comprimento: uma experiência de 
ensino por meio da Resolução de Problemas.

SETEMBRO – QUINTO ENCONTRO – 4 horas

• Unidade TemáƟ ca: GRANDEZAS E MEDIDAS
• DiscuƟ r sobre os objeƟ vos da PPP em consonância com a BNCC.
• Diálogos MatemáƟ cos: troca de experiências vividas com os materiais da formação.
• Apresentação e discussão dos dados da Avaliação DiagnósƟ ca 2018-1, referente ao componente curricular 
MatemáƟ ca.
• Desafi os matemáƟ cos.
• Proposição de Leitura de arƟ go cienơ fi co para o sexto encontro: A Resolução de Problemas e um jogo pedagógico 
no ensino da estaơ sƟ ca e probabilidade no ensino fundamental.

OUTUBRO – SEXTO ENCONTRO – 4 horas

• Unidade TemáƟ ca: PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA
• DiscuƟ r sobre os objeƟ vos da PPP em consonância com a BNCC.
• Diálogos MatemáƟ cos: troca de experiências vividas com os materiais da formação.
• Jogo com palitos e jogo de tabuleiro e dados.

NOVEMBRO – SÉTIMO ENCONTRO – 4 horas

• Diálogos com relatos de experiências.
• Exposição de trabalhos vivenciados na escola: banners, apresentações, jogos, dinâmicas de grupo.
• Avaliação do curso.

HORAS NÃO PRESENCIAIS – 32 horas

• Leituras de arƟ gos cienơ fi cos (8h)
• Dia da MatemáƟ ca (8h)
• Elaboração do Relato de Experiência (16h)

CARGA-HORÁRIA TOTAL: 60 HORAS

Fonte: Elaborado pelos autores.

Nesse senƟ do, o curso buscou por meio da formação, esƟ mular os cursistas que atuam com a 

MatemáƟ ca a dialogarem e refl eƟ rem sobre os objeƟ vos gerais da PPP para a Educação Fundamental 

da Infância e da Adolescência da RME e a possível relação com as habilidades da BNCC.  Também 

apresentou as questões das avaliações externas e relacionou às metodologias que auxiliem nas 

aprendizagens dos objeƟ vos específi cos e conteúdo da PPP e da BNCC.  
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Além de abordar os conteúdos propostos das unidades temáticas propostos pela BNCC: 

Números, Álgebra, Grandezas e Medidas, Geometria e Probabilidade e Estatística por meio da 

conexão entre BNCC e a PPP para a Educação Fundamental da Infância e da Adolescência da RME, 

fomentou-se durante toda a formação o debate, o conhecimento e a socialização do uso das 

metodologias no ensino da matemática, sobretudo a metodologia de resolução de problemas, 

que permeou toda formação. 

De toda forma, as orientações curriculares expressas nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 

de MatemáƟ ca (1997), a PPP para a Educação Fundamental da Infância e da Adolescência da RME 

(2016), e também os diferentes teóricos, como Pozo e Angón (1998), Onuchic (1999), Echeverría 

e Pozo (1998), Onuchic e Allevato (2004) e Van de Walle (2009), evidenciam a importância de 

trabalhar a Resolução de Problemas como metodologia de ensino de MatemáƟ ca nos anos iniciais 

do ensino fundamental.

Para Pozo e Angón (1998, p. 140) a solução de problemas é entendida como um conteúdo educacional 

procedimental que está relacionada aos conteúdos conceituais. Já Echeverría e Pozo (1998, p. 14) 

chamam a atenção para que “o verdadeiro objeƟ vo fi nal da aprendizagem da solução de problemas 

é fazer com que o aluno adquira o hábito de propor-se problemas e de resolvê-los como forma de 

aprender”. Dessa forma entende-se que é transferido ao aluno a tarefa de não apenas resolver 

com habilidades e estratégias efi cazes as situações-problema, mas também de criar o hábito de 

compreender a sua aprendizagem como um problema para o qual necessita encontrar uma solução.

Segundo Van de Walle (2009) existem três aspectos relevantes que devem ser respeitados no 

ensino da matemáƟ ca pelo método de Resolução de Problemas: o primeiro diz que o problema 

deve parƟ r da compreensão atual dos alunos, ou seja, deve ter senƟ do para eles; o segundo aspecto 

aponta que a situação-problema necessita estar relacionada à matemáƟ ca que os alunos estudarão, 

pois, ao resolverem o problema, eles atribuirão signifi cados à matemáƟ ca e consequentemente 

desenvolverão a compreensão dos conteúdos; e o terceiro traz que a aprendizagem da matemáƟ ca 

necessita que as respostas encontradas pelos alunos sejam jusƟ fi cadas, fazendo parte do processo 

da resolução de problemas.
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A abordagem de conceitos matemáƟ cos por meio da resolução de situações-problema visa, por 

um lado, recuperar os conhecimentos prévios dos educandos sobre o tema em pauta e, por outro, 

provocar a necessidade de buscar novos conhecimentos para resolver o problema. A metodologia 

de Resolução de Problemas, de acordo com Onuchic e Allevato (2004, p. 213), “[...] se consƟ tui num 

caminho para se ensinar MatemáƟ ca através da Resolução de Problemas e não apenas para se ensinar 

a resolver problemas.” 

O processo de avaliação foi conơ nuo e processual, onde se considerou as opiniões e sugestões dos 

cursistas, proporcionando o aperfeiçoamento da práƟ ca pedagógica, diversifi cando a metodologia 

e a didáƟ ca quando necessário. Nesse processo avaliaƟ vo foi verifi cada a parƟ cipação efeƟ va nos 

encontros de acordo com a frequência; realização das aƟ vidades propostas nos encontros presenciais; 

realização das aƟ vidades não presenciais, como leitura de arƟ gos cienơ fi cos e a realização do Dia D da 

matemáƟ ca na escola, e a produção de relatos de experiências conforme apresentado no Quadro 1.

4. Análise dos Resultados

Dos 107 cursistas que concluíram o curso, 97 (90,65%) avaliaram o curso por meio de formulário 

virtual específi co. Nesse instrumento, os cursistas avaliaram três categorias: a proposta desenvolvida, 

a atuação dos (as) professores (as) formadores (as) e a autoavaliação. Cada categoria foi composta 

de 12 perguntas objeƟ vas, em que, as opções de resposta eram: sim, não ou parcial. Para fi nalizar 

a avaliação, as duas úlƟ mas perguntas, 13ª e 14ª, discursivas, indagou ao cursista sobre qual a 

contribuição da formação para a sua práƟ ca docente e se ele gostaria que a ação formaƟ va Ɵ vesse 

conƟ nuidade no próximo ano, com temáƟ cas escolhidas por eles. 

Em relação à proposta desenvolvida, 100% dos cursistas que responderam a avaliação, informaram 

que os objeƟ vos do plano de curso foram aƟ ngidos, e que os conteúdos e aƟ vidades desenvolvidos no 

curso foram coerentes com os objeƟ vos propostos. Para 99% dos cursistas, os conteúdos e as aƟ vidades 

desenvolvidas contribuíram com a práƟ ca pedagógica e a metodologia uƟ lizada arƟ culou-se aos 

objeƟ vos propostos. Os textos e materiais uƟ lizados favoreceram a compreensão dos pressupostos 

teóricos e metodológicos que fundamentam a Proposta PolíƟ co-Pedagógica da RME para 99,5% 

dos cursistas e 100 % responderam que a ação formaƟ va favoreceu a interação e a socialização de 

experiências entre os professores/cursistas.
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De acordo com a categoria atuação dos (as) professores (as) formadores (as), 99% afi rmaram que os 

(as) professores (as) formadores (as) apresentaram domínio teórico e metodológico na exposição dos 

conteúdos e na coordenação das aƟ vidades da formação. Já 97,9 % disseram que os (as) professores 

(as) formadores (as) consideraram e responderam as dúvidas trazidas e/ou levantadas pelo (s) cursista 

(s). Os (as) professores (as) formadores (as) foram pontuais no início e no término dos encontros para 

95,9% dos cursistas. 

Assim, diante desses resultados posiƟ vos da ação formaƟ va, podemos inferir que os preceitos 

defendidos por Libâneo (2011) foram alcançados, ao compreendermos que o papel do professor 

em qualquer modalidade de ensino, é o de planejar, selecionar e organizar os conteúdos, programar 

tarefas, criar condições de estudo dentro da classe, incenƟ var os alunos para o estudo, ou seja, o 

professor dirige as aƟ vidades de aprendizagem dos alunos a fi m de que estes se tornem sujeitos 

aƟ vos da própria aprendizagem.

Também com base na avaliação feita pelos cursistas da ação formaƟ va, verifi camos que os 

professores consideram importante o trabalho com a metodologia de Resolução de Problemas e 

apresentaram argumentos que se aproximam do que observam os referenciais teóricos revisados 

anteriormente. O emprego dessa metodologia para o ensino de matemáƟ ca foi bem aceita, e acima 

de tudo, aplicada na ação formaƟ va pelos professores mediadores e replicada pelos professores 

cursistas com seus alunos.

Na terceira e úlƟ ma categoria, os cursistas fi zeram a autoavaliação, em que apenas 43,3 % responderam 

ter realizado as leituras prévias dos arƟ gos indicados e disponibilizados na formação, 92,8% afi rmaram 

ter parƟ cipado sistemaƟ camente das discussões e das aƟ vidades realizadas no decorrer da ação 

formaƟ va e 89,7% responderam ter sido pontual, obedecendo rigorosamente o horário de início e 

término dos encontros.

A 13ª pergunta indagou ao cursista se a ação formaƟ va contribuiu para a qualifi cação de sua práƟ ca 

docente na RME de Goiânia.  Para 99% dos cursistas a ação formaƟ va contribuiu para a qualifi cação 

de sua práƟ ca docente na RME de Goiânia. A maioria dos professores relatou que os encontros foram 

o ponto de parƟ da para que houvesse uma refl exão sobre a sua práƟ ca pedagógica, possibilitando 
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alternaƟ vas de mudanças em procedimentos metodológicos. Os professores pedagogos que atuam 

com o componente curricular matemáƟ ca no Ciclo II afi rmaram que após a formação, fi caram mais 

confi antes para lecionar a disciplina. Outros professores afi rmaram categoricamente que através da 

troca de experiências no grupo, cada professor se fortalece, e a teoria embasa o trabalho, permiƟ ndo 

renovar o ânimo, de forma que possam acreditar na proposta de ensinar.

Na 14ª questão foi perguntado se o cursista gostaria que a ação formaƟ va Ɵ vesse conƟ nuidade e, em 

caso afi rmaƟ vo, que estudos/temáƟ cas ele gostaria que fossem contempladas. Verifi cou-se que 100% 

dos professores gostariam que o projeto de formação Diálogos MatemáƟ cos Ɵ vesse conƟ nuidade no 

próximo ano. Na oportunidade os mesmos apontaram as temáƟ cas que poderiam ser contempladas 

na próxima edição do projeto. Além de temas que referenciam as cinco unidades temáƟ cas, foram 

citadas outras temáƟ cas como: frações, jogos matemáƟ cos, tecnologias digitais uƟ lizadas no ensino 

da matemáƟ ca, raciocínio lógico, modelagem matemáƟ ca, aƟ vidades lúdicas e matemáƟ ca fi nanceira. 

5. Considerações Finais

Projetar e consolidar as ações referentes a uma políƟ ca de formação conƟ nuada para os profi ssionais 

da RME é um desafi o que necessita de uma parceria sólida e arƟ culada entre as Gerências da Diretoria 

Pedagógica, que implica necessariamente, em um diálogo com as políƟ cas públicas educacionais 

nacionais e locais. Tratando-se da formação do projeto Diálogos MatemáƟ cos, houve arƟ culação 

e compromeƟ mento dos profi ssionais que compõe as gerências envolvidas diretamente nessa 

proposta formaƟ va. 

A formação estabeleceu o intercâmbio de ideias entre os professores que trabalham com o 

componente curricular MatemáƟ ca, por meio de jogos matemáƟ cos, construção e uƟ lização de 

materiais pedagógicos, recursos tecnológicos, a uƟ lização da metodologia de resolução de problemas, 

assim como a refl exão sobre a contribuição dos conceitos matemáƟ cos para a formação integral do 

educando desde os anos iniciais do ensino fundamental.

Os cursistas pontuaram aspectos posiƟ vos relacionados ao processo formaƟ vo, dentre eles: a 

metodologia uƟ lizada, a oportunidade em parƟ cipar de uma formação pioneira onde professores 

da área de matemáƟ ca e professores pedagogos comparƟ lharam experiências e metodologias que 

contribuíram para o crescimento pessoal e profi ssional dos mesmos. O desempenho das turmas 
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refl eƟ u-se posiƟ vamente por meio do aproveitamento e percentual de frequências daqueles que 

fi nalizaram o curso, no interesse apresentado pelos cursistas, sobremaneira nos momentos de 

socialização das experiências didáƟ co-pedagógicas ao longo da formação.

Em decorrência da formação, espera-se que os professores repensem sua práƟ ca pedagógica, por 

meio da busca de formação conƟ nuada, na qualifi cação do saber-fazer, primando por uma postura 

invesƟ gaƟ va e problemaƟ zadora da realidade. O primordial é uƟ lizarem esses conhecimentos 

adquiridos em prol da melhoria do processo de ensino e aprendizagem, promovendo mudanças 

qualitaƟ vas nas ações coƟ dianas e principalmente, que os alunos desenvolvam as competências 

essenciais para exercerem sua cidadania.
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